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1 INTRODUÇÃO

Em nossa sociedade, a visão é tida como fundamental para a aquisição de conhecimentos e para o desenvolvimento humano, porém, embora seja uma importante via de recepção da informação, não é a única. Na sua ausência, pode-se falar em uma compensação, em que outros canais sensoriais, como o tato e a audição, possibilitarão a compreensão do mundo pelo indivíduo, por meio de habilidades treinadas. Tal compensação possui um caráter social, uma vez que se desenvolve no espaço das relações sociais, visando a criar condições que possibilitem à pessoa com deficiência apropriar-se da cultura e desenvolver-se. Assim, compreende-se que são as barreiras decorrentes da vida social as principais responsáveis pelas limitações das capacidades do desenvolvimento do sujeito cego. Este trabalho foi desenvolvido na disciplina de Psicologia Social do curso de Psicologia da Universidade Federal do Rio Grande. Objetivou compreender a relação do sujeito cego com a Arte, uma vez que esta, apesar de, por vezes, estar atribuída à visualidade, não se restringe ao campo visual, e tampouco a falta de visão inviabiliza o acesso ao belo e à criação artística. Portanto, teve-se como objetivos específicos: compreender o papel da arte na constituição do sujeito cego e de sua identidade; seu papel como mediadora nas relações do sujeito com o mundo e consigo próprio; buscar entender a criatividade como proporcionadora de autonomia e independência do sujeito cego.

2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
A abordagem metodológica desta atividade de pesquisa é qualitativa, por envolver uma situação rica em dados descritivos, obtidos através de uma entrevista coletiva semiestruturada, com questões abertas, que resultaram no fornecimento de relatos de experiências e depoimentos pessoais de um grupo de alunos adultos de uma escola para deficientes visuais. Utilizou-se também como instrumento de coleta de dados a observação das interações sociais entre os alunos e as pesquisadoras.
Os dados coletados foram registrados por meio de anotações nos diários de campo, videografias e fotografias, sendo, posteriormente, analisados a partir uma análise qualitativa do conteúdo discursivo. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Nos diversos depoimentos coletados, percebeu-se nitidamente a importância que a escola de cegos exerce na vida dos sujeitos cegos. A esse respeito, algumas falas representativas de suas realidades e sentimentos apareceram com frequência, a saber: “me sinto bem na escola, amo essa escola, é minha família, aqui todos são meus irmãos”. A escola de cegos também representa aos seus alunos um espaço que os incentiva, possibilitando a autonomia e a autoestima, marcado por intensa troca de experiências e construção de vínculos afetivos. Tomaz e Fratari (2011) comentam a concepção histórico-social proposta por Vygotsky, na qual as relações sociais proporcionam ao sujeito apropriação de significados para sua constituição. As percepções acerca do que é arte e do que ela representa para cada um dos alunos entrevistados foram bastante variadas, mas, de modo geral, pode-se compreender que todos apreciam a arte e que é intrínseca à vida de cada um. Todos os participantes do grupo faziam algum trabalho artístico, dentre eles: artesanato, construção de bonecos, vasilhas de argila, trabalhos em tricô, crochê e macramé, alguns aprenderam essas atividades após a cegueira, além de atividades como a dança, a música e o teatro.
Para os alunos cegos, a Arte contribui no desenvolvimento da autoconfiança, autoestima, sensibilidade e flexibilidade. Quando indagados sobre como a arte contribui na sua constituição, trouxeram principalmente as manifestações artísticas que preferiam e o que isso significava para eles: ‘A música é uma forma de expressar o que se está sentindo, quando estou triste coloco uma música’, ‘fazer artesanato é uma terapia maravilhosa, é a cabeça trabalhando’.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Qual o conceito que os alunos cegos participantes deste estudo têm sobre a arte? Para eles, arte é vida, é expressão, é afeto, é criatividade, é o superar-se, é o reinventar em atividades que antes não se poderia imaginar, é experimentar-se, é sobrepor os pré-julgamentos e se tornarem sujeitos. O papel da escola de cegos ficou evidente, sendo que é a relação com esta que constitui a identidade do grupo, já que é nela que eles se adaptam, desenvolvem habilidades, potencializam capacidades, são incentivados nas diversas oficinas ao exercício da criatividade. Desse modo, é a partir da identificação com o outro e das relações estabelecidas, e com a arte, que esses sujeitos vão se constituindo. A compensação social que permite que o sujeito se reinvente é um tema que nos leva à reflexão sobre a fragilidade do corpo, que, embora passível de falhas, é potente em criar novos caminhos e novas formas de captar a realidade. Concorda-se com Soldera (2012), que é também através da arte que o indivíduo se reconhece e pode expressar-se, num processo criativo, formando sua subjetividade.
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